
Aula 13 – O Processo de Certificação por 
Terceira Parte
Desvendando a Certificação Ambiental: Um Guia para o Sucesso Sustentável

Olá! Seja bem-vindo à Aula 13 do nosso Curso de Auditoria e Certificação Ambiental. Sei que a rotina pode ser 
puxada, mas a sua dedicação em buscar conhecimento é o que nos move. Imagine que você está prestes a 
embarcar em uma jornada que não apenas enriquecerá seu currículo para horas complementares ou 
concursos públicos, mas também o capacitará a ser um agente de mudança no cenário da sustentabilidade.

Nesta aula, vamos mergulhar no coração da certificação ambiental por terceira parte, um processo 
fundamental para empresas que buscam demonstrar seu compromisso com a gestão ambiental. Você já se 
perguntou como uma empresa prova que realmente se preocupa com o meio ambiente, e não apenas fala 
sobre isso? A resposta está na certificação, um selo de credibilidade que vai muito além de uma simples 
declaração.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Diferenciar claramente os conceitos de acreditação e certificação, evitando confusões comuns.

Compreender o papel crucial dos organismos de certificação e sua relação com o INMETRO.

Identificar e descrever cada uma das etapas do processo de certificação, desde a solicitação 
inicial até a manutenção e recertificação.

Analisar a importância da Norma ABNT NBR ISO 14001:2015 e da legislação ambiental brasileira 
em cada fase do processo.

Prepare-se para desvendar os bastidores desse processo que confere transparência e confiança às práticas 
ambientais das organizações. Vamos conectar cada conceito à realidade, usando analogias e exemplos 
práticos para que o aprendizado seja leve e, acima de tudo, aplicável.



Acreditação e Certificação: Desvendando 
Conceitos Gêmeos, Mas Não Idênticos
Imagine que você está planejando uma viagem importante. Para ter certeza de que tudo correrá bem, você 
contrata uma agência de viagens. Mas como você sabe que essa agência é confiável? Ela precisa ser 
"certificada" por uma entidade reguladora, certo? E quem "certifica" essa entidade reguladora? Essa é a 
essência da diferença entre acreditação e certificação. São termos que andam de mãos dadas no universo da 
qualidade e da gestão ambiental, mas possuem papéis distintos e complementares.

Muitas vezes, ouvimos falar de empresas "certificadas" e, automaticamente, pensamos em um selo de 
qualidade ou conformidade. No entanto, para que esse selo tenha valor e credibilidade, é preciso que a 
entidade que o concede também seja avaliada e reconhecida por uma autoridade superior. É aqui que a 
acreditação entra em cena, atuando como a garantia da garantia. Ela assegura que os organismos que 
realizam as certificações são competentes e imparciais.

Acreditação
Reconhecimento formal da competência de um 
organismo para realizar tarefas específicas de 
avaliação da conformidade

Realizada pelo INMETRO no Brasil

Garante competência e imparcialidade

Protege o mercado e consumidores

Certificação
Processo pelo qual uma organização demonstra 
conformidade com requisitos de uma norma 
específica

Validação das práticas ambientais

Baseada na ISO 14001:2015

Selo de credibilidade no mercado

A certificação, por sua vez, é o processo pelo qual uma organização demonstra que seu Sistema de Gestão 
Ambiental (SGA), por exemplo, está em conformidade com os requisitos de uma norma específica, como a 
ABNT NBR ISO 14001:2015. É a validação de que as práticas ambientais da empresa seguem um padrão 
reconhecido internacionalmente. Sem a acreditação do organismo certificador, a certificação perderia grande 
parte de sua força e aceitação no mercado.

Para ilustrar, pense em um médico. Ele é "certificado" por um conselho regional (CRM) para exercer a 
medicina. Mas quem garante que o CRM é uma entidade séria e competente para certificar médicos? É o 
Ministério da Saúde, ou uma agência reguladora superior, que "acredita" o CRM. No nosso contexto, o 
INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia) é o grande "acreditador" no Brasil, 
garantindo que os organismos de certificação atuem com a devida competência e imparcialidade.



A acreditação, portanto, é um reconhecimento formal da competência de um organismo para realizar tarefas 
específicas de avaliação da conformidade, como a certificação. No Brasil, o INMETRO é o organismo de 
acreditação, e ele avalia se os organismos de certificação possuem a estrutura, os recursos, a equipe 
qualificada e os procedimentos necessários para conduzir auditorias de forma independente e tecnicamente 
sólida. É um processo rigoroso que visa proteger o mercado e os consumidores, garantindo que os 
certificados emitidos sejam confiáveis.

Já a certificação é o resultado de uma auditoria realizada por um organismo de certificação acreditado, que 
verifica se o Sistema de Gestão Ambiental de uma empresa atende aos requisitos da norma ISO 14001:2015. 
Esta norma, como você já sabe, estabelece um modelo para que as organizações possam gerenciar seus 
impactos ambientais, cumprir a legislação e buscar a melhoria contínua. A certificação é a prova de que a 
empresa não só tem um sistema, mas que ele funciona e é eficaz.

Conectando com a realidade, imagine uma empresa de embalagens que busca a certificação ISO 14001:2015. 
Ela contrata um organismo de certificação. Esse organismo, por sua vez, precisa ser acreditado pelo 
INMETRO para que o certificado que ele emitir tenha validade e reconhecimento. Se o organismo não for 
acreditado, o certificado pode não ser aceito por clientes, parceiros ou em licitações, tornando todo o esforço 
da empresa em vão. É por isso que verificar a acreditação do organismo certificador é um passo fundamental.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Acreditação Reconhecimento da 
competência de 
organismos 
avaliadores

Normas internacionais 
(ISO/IEC 17011), 
regulamentação 
nacional (INMETRO)

INMETRO avalia e 
reconhece um 
Organismo de 
Certificação para 
auditar a ISO 14001.

Certificação Validação da 
conformidade de um 
sistema/produto/serviç
o

Normas técnicas (ISO 
14001), regulamentos 
específicos

Uma fábrica de 
automóveis obtém o 
certificado ISO 
14001:2015 para seu 
Sistema de Gestão 
Ambiental.



O Papel Vital dos Organismos de 
Certificação: Os Guardiões da 
Credibilidade
Agora que entendemos a diferença entre acreditação e certificação, vamos focar nos protagonistas do 
processo de certificação: os organismos de certificação. Pense neles como os "juízes" imparciais que 
avaliam se uma empresa está realmente jogando pelas regras da sustentabilidade. Eles são as entidades 
responsáveis por conduzir as auditorias e, se tudo estiver em conformidade, emitir o tão desejado certificado.

A existência desses organismos é crucial para a credibilidade de qualquer sistema de gestão. Sem uma 
avaliação externa e independente, as empresas poderiam simplesmente declarar que são "sustentáveis" sem 
qualquer verificação. Os organismos de certificação trazem a objetividade e a expertise técnica necessárias 
para analisar os processos, documentos e práticas de uma organização, garantindo que o que está no papel 
realmente acontece na prática.

Acreditação pelo 
INMETRO
Para atuar com 
reconhecimento no mercado 
brasileiro, o organismo 
precisa ser acreditado pelo 
INMETRO, garantindo 
competência técnica e 
imparcialidade.

Imparcialidade 
Fundamental
Não podem ter conflito de 
interesse - não podem 
oferecer consultoria e depois 
auditar a mesma empresa.

Auditores Qualificados
Empregam profissionais com 
conhecimento da ISO 
14001:2015, legislação 
ambiental e particularidades 
setoriais.

No Brasil, para que um organismo de certificação possa atuar com reconhecimento e validade no mercado, 
ele precisa ser acreditado pelo INMETRO. Essa acreditação é como um "selo de qualidade" para o próprio 
organismo, atestando que ele possui a competência técnica, a imparcialidade e a estrutura necessárias para 
realizar auditorias de certificação de forma confiável. É uma camada de segurança que protege tanto as 
empresas que buscam a certificação quanto o público que confia nesses selos.

A imparcialidade é um pilar fundamental para esses organismos. Eles não podem ter qualquer tipo de conflito 
de interesse com as empresas que auditam. Isso significa que não podem oferecer consultoria para a 
implementação da ISO 14001 e, em seguida, auditar a mesma empresa. Essa separação de papéis garante que 
a avaliação seja justa e isenta, focada apenas na conformidade com a norma.



Os organismos de certificação empregam auditores altamente qualificados, que possuem conhecimento 
aprofundado da norma ISO 14001:2015, da legislação ambiental aplicável e das particularidades dos setores 
industriais. Eles são os olhos e ouvidos do processo, coletando evidências objetivas para determinar se o 
Sistema de Gestão Ambiental da empresa está implementado e é eficaz.

Imagine, por exemplo, uma grande empresa de mineração que deseja certificar seu SGA pela ISO 14001. Ela 
buscará um organismo de certificação acreditado pelo INMETRO. Esse organismo designará uma equipe de 
auditores com experiência no setor de mineração para conduzir a avaliação. Essa equipe não apenas 
verificará os documentos e registros, mas também fará visitas de campo, entrevistará funcionários de 
diferentes níveis e observará as operações para garantir que os procedimentos ambientais estejam sendo 
seguidos e que a política ambiental da empresa esteja sendo cumprida.

A atuação desses organismos é um elo vital na cadeia da sustentabilidade. Eles não apenas validam o esforço 
das empresas, mas também impulsionam a melhoria contínua, ao identificar pontos fracos e oportunidades de 
aprimoramento durante as auditorias. É um ciclo virtuoso que eleva o padrão de gestão ambiental em todo o 
mercado.

Tendências 2025

A digitalização dos processos e a crescente demanda por relatórios de sustentabilidade (ESG) 
tornam o papel dos organismos de certificação ainda mais relevante. Eles são os validadores 
independentes que conferem credibilidade aos dados e informações ambientais que as empresas 
divulgam, combatendo o risco de "greenwashing" (falsa imagem de sustentabilidade).



Etapa 1: O Pontapé Inicial – Solicitação e 
Análise de Contrato
Toda grande jornada começa com um primeiro passo, e no processo de certificação ambiental, esse passo é 
a solicitação e análise de contrato. Pense nisso como o momento em que uma empresa decide que está 
pronta para levar a sério seu compromisso ambiental e busca um parceiro para validar esse esforço. Não é 
apenas preencher um formulário; é um momento estratégico que define o escopo e as expectativas de todo o 
processo.

Uma empresa que decide buscar a certificação ISO 14001:2015 geralmente já implementou seu Sistema de 
Gestão Ambiental (SGA) e está operando-o há algum tempo. Ela sente que está pronta para a avaliação 
externa. O primeiro contato é feito com um organismo de certificação acreditado pelo INMETRO, onde a 
empresa expressa seu interesse e fornece informações preliminares sobre suas operações, tamanho, 
localização e o escopo desejado para a certificação.

01

Primeiro Contato
Empresa expressa interesse e fornece informações 
preliminares sobre operações, tamanho e escopo 
desejado.

02

Análise Inicial
Organismo avalia complexidade, dimensiona auditoria 
e verifica competência para atender a solicitação.

03

Proposta Comercial
Elaboração de proposta com escopo, custos, 
cronograma e requisitos contratuais detalhados.

04

Formalização
Revisão e assinatura do contrato, estabelecendo 
compromissos mútuos para o processo.

Essa fase inicial é crucial porque permite ao organismo de certificação entender a complexidade da 
organização e suas necessidades específicas. É como quando você vai ao médico pela primeira vez: ele 
precisa de um histórico completo para entender sua saúde e planejar o tratamento adequado. Da mesma 
forma, o organismo precisa de dados detalhados para dimensionar a auditoria, estimar o tempo necessário e 
alocar os auditores com a expertise correta.

A análise de contrato é um diálogo entre a empresa e o organismo de certificação. O organismo avalia as 
informações fornecidas e prepara uma proposta, que inclui o escopo da certificação (quais unidades, 
processos ou produtos serão cobertos), os custos, o cronograma e os requisitos contratuais. É fundamental 
que a empresa revise cuidadosamente essa proposta para garantir que o escopo esteja alinhado com seus 
objetivos e que não haja surpresas futuras.



Durante a análise de contrato, o organismo de certificação também verifica se possui a competência e os 
recursos necessários para atender à solicitação da empresa. Por exemplo, se a empresa atua em um setor 
altamente regulamentado, como o químico ou o de energia, o organismo precisa garantir que possui auditores 
com conhecimento específico da legislação ambiental brasileira aplicável a esses setores, além da própria ISO 
14001:2015.

Um exemplo prático: uma empresa de fabricação de cosméticos, que utiliza diversas matérias-primas e gera 
resíduos específicos, decide certificar sua planta principal. Ao solicitar a certificação, ela detalha seus 
processos produtivos, os tipos de resíduos gerados, as licenças ambientais que possui e o número de 
funcionários. O organismo de certificação, com base nessas informações, elabora uma proposta que inclui a 
auditoria de todas as etapas do processo produtivo daquela planta, desde a recepção da matéria-prima até a 
expedição do produto final, e a verificação do cumprimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e 
outras legislações pertinentes.

A formalização do contrato é o sinal verde para o início das atividades de auditoria. É um compromisso mútuo: 
a empresa se compromete a disponibilizar as informações e recursos necessários, e o organismo se 
compromete a realizar uma avaliação justa e competente. Essa etapa é a base para a confiança e a 
transparência que permearão todo o processo de certificação.

É importante ressaltar que a ISO 14001:2015, com sua estrutura de alto nível (Anexo SL) e foco no 
contexto da organização, exige que o escopo da certificação seja muito bem definido, considerando 
as partes interessadas e os riscos e oportunidades ambientais. A análise de contrato é o momento de 
alinhar essas expectativas.



Etapa 2: A Auditoria de Fase 1 – 
Preparando o Terreno para a Grande 
Avaliação
Com o contrato assinado, a jornada de certificação avança para a Auditoria de Fase 1. Pense nesta etapa 
como um "check-up" pré-viagem. Você não embarcaria em uma longa jornada sem antes verificar o carro, os 
documentos e o roteiro, certo? A Fase 1 tem exatamente esse propósito: garantir que a empresa está pronta 
para a auditoria principal, a Fase 2, e que seu Sistema de Gestão Ambiental (SGA) está bem documentado e 
planejado.

O principal objetivo da Auditoria de Fase 1 é realizar uma análise documental aprofundada e avaliar a 
prontidão da organização para a auditoria de certificação (Fase 2). O auditor ou equipe de auditores do 
organismo de certificação revisará a documentação do SGA da empresa, incluindo a política ambiental, os 
objetivos e metas, os procedimentos, os registros de conformidade legal e a análise de riscos e oportunidades 
ambientais, conforme exigido pela ABNT NBR ISO 14001:2015.

Análise Documental
Revisão completa da 
documentação do SGA: política 
ambiental, objetivos, 
procedimentos e registros de 
conformidade legal.

Avaliação de Prontidão
Verificação se a empresa está 
preparada para a Fase 2, com 
sistema bem estruturado e 
compreensão dos requisitos da 
norma.

Confirmação de Escopo
Alinhamento final sobre o escopo 
da auditoria e identificação de 
áreas que podem impactar a Fase 
2.

Nesta fase, o foco não é na eficácia da implementação do sistema em campo, mas sim na sua adequação e 
completude no papel. O auditor busca entender a estrutura do SGA, a forma como a empresa identificou seus 
aspectos e impactos ambientais, como ela gerencia seus requisitos legais e como ela se preparou para 
emergências. É uma oportunidade para a empresa demonstrar que tem um plano sólido e que compreende os 
requisitos da norma.

A Auditoria de Fase 1 também serve para que o organismo de certificação confirme o escopo da auditoria, 
entenda o contexto da organização e identifique quaisquer áreas de preocupação que possam impactar a 
Fase 2. É um momento de alinhamento e esclarecimento, onde o auditor pode oferecer feedback sobre a 
documentação e a prontidão, sem, no entanto, atuar como consultor.



Durante a Auditoria de Fase 1, o auditor pode realizar entrevistas com a alta direção e com os responsáveis 
pelo SGA para entender o comprometimento da liderança (um requisito chave da ISO 14001:2015) e a forma 
como a cultura de gestão ambiental está sendo disseminada na organização. Também é verificado se a 
empresa possui um sistema para identificar e manter atualizada a legislação ambiental aplicável, como a 
Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 6.938/81) e a Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/98), e como 
ela avalia seu cumprimento.

Um exemplo prático: uma empresa de tecnologia que desenvolve softwares e possui um pequeno data center 
busca a certificação. Na Fase 1, o auditor revisará o manual do SGA, os procedimentos de descarte de 
equipamentos eletrônicos (em conformidade com a PNRS), os registros de consumo de energia e água, e a 
matriz de requisitos legais. O auditor pode identificar que a empresa ainda não tem um procedimento formal 
para avaliar a conformidade com as regulamentações estaduais sobre efluentes, mesmo que não gere 
efluentes industriais. Isso seria uma observação para a empresa corrigir antes da Fase 2.

Ao final da Fase 1, o organismo de certificação fornecerá um relatório indicando se a empresa está pronta 
para a Fase 2 ou se há pontos que precisam ser ajustados. Se houver não conformidades significativas na 
documentação ou na prontidão, a empresa terá um prazo para resolvê-las antes que a Fase 2 possa ser 
agendada. Essa etapa é um filtro importante que evita que a empresa e o organismo de certificação invistam 
tempo e recursos em uma auditoria principal sem a devida preparação.

Benefício Estratégico

A Auditoria de Fase 1 é, portanto, um passo estratégico que minimiza riscos e aumenta as chances 
de sucesso na auditoria de certificação. Ela garante que a base do SGA esteja sólida e alinhada com 
os requisitos da norma e da legislação.



Etapa 3: A Auditoria de Fase 2 – O Grande 
Momento da Certificação
Chegamos ao ponto alto do processo: a Auditoria de Fase 2, também conhecida como a auditoria de 
certificação propriamente dita. Se a Fase 1 foi o "check-up" pré-viagem, a Fase 2 é a viagem em si, onde o 
auditor verifica se o carro está realmente funcionando na estrada, se os documentos estão em ordem e se o 
roteiro está sendo seguido. É o momento de provar que o Sistema de Gestão Ambiental (SGA) não só existe 
no papel, mas está efetivamente implementado e é eficaz na prática.

O objetivo principal da Auditoria de Fase 2 é avaliar a implementação e a eficácia do SGA da organização em 
relação aos requisitos da ABNT NBR ISO 14001:2015. Diferente da Fase 1, que se concentra na documentação, 
aqui o foco é na evidência objetiva de que os processos estão sendo executados conforme planejado, que os 
controles ambientais estão funcionando e que a empresa está alcançando seus objetivos e metas ambientais.

Entrevistas
Funcionários de todos os níveis, da alta direção 
aos operadores

Observação Direta
Verificação das operações e controles ambientais 
em funcionamento

Análise de Registros
Monitoramento, medição, manutenção e 
treinamentos realizados

Conformidade Legal
Verificação do cumprimento da legislação 
ambiental brasileira

A equipe de auditores, que pode ser composta por um ou mais profissionais dependendo da complexidade da 
organização, passará vários dias nas instalações da empresa. Eles utilizarão diversas metodologias para 
coletar evidências: entrevistas com funcionários de todos os níveis (da alta direção aos operadores), 
observação direta das operações, análise de registros (monitoramento, medição, manutenção, treinamento), e 
verificação da conformidade com a legislação ambiental brasileira (como a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, Lei de Crimes Ambientais, etc.).

É um exame minucioso, onde cada processo com impacto ambiental significativo é avaliado. Os auditores 
buscam por evidências de que a empresa identificou seus aspectos e impactos ambientais, que implementou 
controles operacionais para mitigá-los, que está preparada para emergências e que a melhoria contínua é 
uma realidade.



Durante a Auditoria de Fase 2, os auditores estarão atentos a não conformidades. Uma não conformidade é o 
não atendimento a um requisito da norma ou a um requisito legal. Elas podem ser classificadas como maiores 
(quando há uma falha sistêmica ou um não cumprimento legal grave) ou menores (falhas pontuais que não 
comprometem a eficácia geral do sistema). A detecção de não conformidades não significa necessariamente 
o fracasso da certificação, mas exige que a empresa apresente um plano de ação corretiva eficaz.

Não Conformidade 
Maior
Falha sistêmica ou não 
cumprimento legal grave que 
compromete a eficácia do 
SGA

Não Conformidade 
Menor
Falhas pontuais que não 
comprometem a eficácia geral 
do sistema

Oportunidade de 
Melhoria
Sugestões para 
aprimoramento que não são 
obrigatórias

Conectando com a ISO 14001:2015, os auditores verificarão, por exemplo, como a liderança demonstra seu 
comprometimento com o SGA, como o pensamento baseado em risco é aplicado na identificação de aspectos 
ambientais e na gestão de emergências, e como a perspectiva de ciclo de vida é considerada nos processos 
de design e desenvolvimento de produtos. A conformidade com a legislação ambiental é um requisito 
mandatório, e qualquer não conformidade legal é considerada grave.

Um exemplo prático: em uma fábrica de móveis, o auditor da Fase 2 pode observar que os resíduos de 
madeira não estão sendo segregados corretamente para reciclagem, ou que os registros de descarte de tintas 
e solventes não estão completos, contrariando os procedimentos internos e a PNRS. Ele também pode 
entrevistar um operador de máquina e perceber que ele não recebeu treinamento adequado sobre os 
procedimentos de emergência ambiental. Essas seriam não conformidades que a empresa precisaria 
endereçar.

Ao final da Auditoria de Fase 2, a equipe de auditores apresenta suas constatações em uma reunião de 
encerramento. Se houver não conformidades, a empresa terá um prazo para implementar as ações corretivas 
e demonstrar sua eficácia. Somente após a resolução satisfatória das não conformidades, o organismo de 
certificação poderá recomendar a emissão do certificado. É um processo rigoroso, mas que garante a 
validade e a credibilidade do selo ambiental.



Etapa 4: A Conquista – Emissão do 
Certificado e o Pós-Certificação
Após a intensa Auditoria de Fase 2 e a resolução de quaisquer não conformidades identificadas, a empresa 
chega ao momento da decisão de certificação. Pense nisso como a cerimônia de formatura após anos de 
estudo e dedicação. É o reconhecimento formal de que todo o esforço para implementar e manter um Sistema 
de Gestão Ambiental (SGA) robusto valeu a pena.

A decisão de certificação é tomada por um comitê independente dentro do organismo de certificação, que 
revisa todo o processo de auditoria, os relatórios dos auditores e as ações corretivas implementadas pela 
empresa. Essa revisão garante que a decisão seja imparcial e baseada em evidências objetivas. Se tudo 
estiver em conformidade, o certificado ABNT NBR ISO 14001:2015 é emitido.

A emissão do certificado é um marco importante para qualquer organização. Ele atesta publicamente que a 
empresa possui um SGA que atende aos requisitos de uma norma internacionalmente reconhecida. Este 
certificado não é apenas um pedaço de papel; é um passaporte para novos mercados, uma ferramenta de 
marketing poderosa e uma demonstração tangível do compromisso da empresa com a sustentabilidade.

Acesso a Mercados
Abertura de portas para novos 
clientes e oportunidades de 
negócio

Ferramenta de 
Marketing
Diferencial competitivo e 
credibilidade junto ao mercado

Confiança das Partes 
Interessadas
Credibilidade junto a clientes, 
investidores e comunidade

Ter o certificado ISO 14001:2015 significa que a empresa não só se preocupa com o meio ambiente, mas que 
tem um sistema estruturado para gerenciar seus impactos, cumprir a legislação ambiental brasileira (como a 
Política Nacional do Meio Ambiente e a Lei de Crimes Ambientais) e buscar a melhoria contínua. Isso agrega 
credibilidade junto a clientes, investidores, órgãos reguladores e à comunidade em geral.



No cenário atual, com a crescente demanda por práticas de ESG (Environmental, Social, and Governance) e a 
preocupação com o "greenwashing", a certificação por terceira parte se torna ainda mais valiosa. Ela oferece 
uma verificação independente que ajuda a diferenciar empresas genuinamente comprometidas daquelas que 
apenas fazem marketing verde.

Conectando com as tendências de 2025, a certificação ISO 14001:2015 é cada vez mais um requisito para 
participar de cadeias de suprimentos globais e para atrair investimentos sustentáveis. Empresas certificadas 
demonstram menor risco ambiental e maior resiliência, fatores altamente valorizados no mercado financeiro e 
pelos consumidores conscientes.

No entanto, a história não termina com a emissão do certificado. A certificação não é um destino, mas sim 
uma jornada contínua. O certificado tem uma validade (geralmente de três anos), e para mantê-lo, a empresa 
precisa demonstrar que seu SGA continua eficaz e em conformidade. É aqui que entram as auditorias de 
manutenção e recertificação.

Compromisso de Longo Prazo

A obtenção do certificado é a prova de que a empresa construiu uma base sólida para sua gestão 
ambiental. Agora, o desafio é manter essa base forte e adaptá-la às novas realidades, tecnologias e 
exigências legais. É um compromisso de longo prazo com a excelência ambiental e a 
sustentabilidade.



Manutenção e Recertificação: A Jornada 
Contínua da Excelência Ambiental
A emissão do certificado ISO 14001:2015 é um momento de celebração, mas, como vimos, não é o fim da 
linha. Pelo contrário, é o início de uma jornada contínua de compromisso e aprimoramento. Pense na 
certificação como uma licença para dirigir: você a conquista, mas precisa continuar dirigindo com 
responsabilidade, seguindo as leis de trânsito e fazendo a manutenção do veículo para não perdê-la. Da 
mesma mesma forma, a empresa precisa manter seu Sistema de Gestão Ambiental (SGA) ativo e eficaz para 
preservar seu certificado.

Para garantir que o SGA continue em conformidade e evoluindo, o organismo de certificação realiza 
auditorias de manutenção periódicas. Geralmente, essas auditorias ocorrem anualmente, nos dois anos 
seguintes à auditoria de certificação inicial. Elas são mais curtas e focadas do que a auditoria de Fase 2, mas 
igualmente importantes. Seu objetivo é verificar se o SGA continua sendo implementado, mantido e 
melhorado, e se a empresa continua cumprindo a legislação ambiental brasileira e os requisitos da ISO 
14001:2015.

1

Ano 1
Certificação inicial (Fase 2)

2

Ano 2
Auditoria de manutenção

3

Ano 3
Auditoria de manutenção

4

Ano 4
Auditoria de recertificação

Durante uma auditoria de manutenção, os auditores podem focar em áreas específicas do SGA, como a 
gestão de resíduos, o controle de efluentes, a resposta a emergências, a avaliação da conformidade legal ou a 
revisão pela direção. Eles buscam evidências de que as ações corretivas de auditorias anteriores foram 
eficazes e que a empresa está continuamente buscando formas de melhorar seu desempenho ambiental.

A cada três anos, o ciclo se completa com a auditoria de recertificação. Esta auditoria é tão abrangente 
quanto a auditoria de certificação inicial (Fase 2) e tem como objetivo reavaliar todo o SGA da organização. É 
um momento para a empresa demonstrar não apenas que manteve a conformidade, mas que evoluiu, 
incorporou novas tecnologias, adaptou-se a mudanças na legislação ambiental e alcançou novos patamares 
de desempenho ambiental.



A importância da melhoria contínua é um dos pilares da ISO 14001:2015. As auditorias de manutenção e 
recertificação são os mecanismos que garantem que essa melhoria não seja apenas uma intenção, mas uma 
prática constante. Elas incentivam a empresa a revisar seus objetivos e metas ambientais, a buscar novas 
tecnologias mais limpas, a engajar seus colaboradores e a se adaptar a um cenário ambiental em constante 
mudança.

Conectando com a legislação ambiental brasileira, as auditorias também verificam se a empresa está atenta 
às atualizações de leis e regulamentos em níveis federal, estadual e municipal. Por exemplo, novas exigências 
sobre licenciamento ambiental, gestão de recursos hídricos ou emissões atmosféricas devem ser 
prontamente incorporadas ao SGA e demonstradas nas auditorias.

Um exemplo prático: uma empresa de alimentos certificada há dois anos passa por uma auditoria de 
manutenção. O auditor verifica se os novos objetivos de redução do consumo de água foram atingidos, se os 
treinamentos sobre segregação de resíduos foram realizados e se a empresa implementou as ações 
corretivas de uma não conformidade menor identificada na auditoria anterior, relacionada à calibração de um 
equipamento de monitoramento de efluentes. Na recertificação, três anos depois, a empresa precisará 
demonstrar que não apenas manteve esses controles, mas que buscou inovações para reduzir ainda mais seu 
impacto, talvez implementando um sistema de reuso de água ou otimizando sua cadeia de suprimentos para 
reduzir a pegada de carbono.

Essência da Gestão Ambiental Moderna

Em resumo, as auditorias de manutenção e recertificação são essenciais para a sustentabilidade do 
certificado e para a própria sustentabilidade da empresa. Elas garantem que o compromisso 
ambiental seja vivo, dinâmico e continuamente aprimorado, refletindo a verdadeira essência da 
gestão ambiental moderna.



Consolidação: Sua Jornada no Processo 
de Certificação
Chegamos ao fim da nossa Aula 13, e espero que você se sinta mais confiante e preparado para entender o 
complexo, mas fascinante, processo de certificação por terceira parte. Percorremos desde a distinção 
fundamental entre acreditação e certificação, passando pelo papel vital dos organismos certificadores, até as 
etapas detalhadas que uma empresa percorre para obter e manter seu selo ISO 14001:2015.

Vimos que a certificação não é um evento isolado, mas uma jornada contínua de compromisso, avaliação e 
melhoria. Ela exige dedicação, conformidade com a ABNT NBR ISO 14001:2015 e com a legislação ambiental 
brasileira, e uma busca incessante pela excelência. Ao compreender cada fase – da solicitação à 
recertificação – você adquire uma visão estratégica que será valiosa em sua carreira, seja na academia, em 
concursos ou no mercado de trabalho.

Verificação de Acreditação
Sempre verifique se o organismo de 
certificação é acreditado pelo INMETRO.

Compreensão das Fases
Entenda que a Fase 1 foca na documentação e 
prontidão, enquanto a Fase 2 avalia a 
implementação e eficácia.

Ciclo de Certificação
Lembre-se que a certificação é um ciclo de 3 
anos, com auditorias de manutenção anuais.

Base Normativa e Legal
A ISO 14001:2015 e a legislação ambiental são 
a espinha dorsal de todo o processo.



Autoavaliação

1. (Nível Fácil) Qual a principal diferença entre acreditação e certificação?

a) A acreditação é para produtos, a certificação é para sistemas de gestão.

b) A acreditação é o reconhecimento da competência de um organismo avaliador, enquanto a certificação 
é a validação da conformidade de um sistema/produto.

c) A acreditação é realizada pelo INMETRO, a certificação é realizada por órgãos governamentais.

d) A acreditação é opcional, a certificação é obrigatória para todas as empresas.

2. (Nível Médio) Durante a Auditoria de Fase 1 do processo de certificação ISO 14001:2015, qual é o 
principal foco da equipe auditora?

a) Avaliar a eficácia da implementação dos controles operacionais em campo.

b) Realizar entrevistas com todos os funcionários para verificar a cultura ambiental.

c) Analisar a documentação do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) e a prontidão da organização para a 
Fase 2.

d) Emitir o certificado provisório de conformidade.

3. (Nível Médio) Uma empresa obteve a certificação ISO 14001:2015. Qual é a frequência típica das 
auditorias de manutenção para que a empresa mantenha seu certificado?

a) A cada seis meses.

b) Anualmente, nos anos seguintes à certificação inicial.

c) A cada três anos, juntamente com a recertificação.

d) Somente quando houver uma mudança significativa no SGA.

4. (Nível Difícil) De acordo com a ABNT NBR ISO 14001:2015, qual dos seguintes elementos é um requisito 
fundamental que deve ser demonstrado durante a Auditoria de Fase 2 e que se alinha diretamente com a 
legislação ambiental brasileira?

a) A existência de um plano de marketing verde para promover a imagem da empresa.

b) A implementação de um sistema para identificar, acessar e avaliar o cumprimento de requisitos legais 
aplicáveis.

c) A doação anual de uma porcentagem do lucro para organizações ambientais não governamentais.

d) A substituição de todos os veículos da frota por modelos elétricos em até um ano.

5. (Questão Discursiva) Explique, com suas palavras, por que a imparcialidade dos organismos de certificação 
é um pilar fundamental para a credibilidade do processo de certificação ambiental. Dê um exemplo de como a 
falta de imparcialidade poderia comprometer esse processo.



Gabarito:

1
Resposta: b)

2
Resposta: c)

3
Resposta: b)

4
Resposta: b)

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A imparcialidade dos organismos de certificação é crucial porque garante que a avaliação da 
conformidade de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) seja objetiva, justa e baseada apenas em 
evidências, sem influências externas ou conflitos de interesse. Se um organismo de certificação também 
oferecesse consultoria para a implementação do SGA à mesma empresa que audita, haveria um conflito de 
interesse. Ele poderia ser menos rigoroso na auditoria para validar seu próprio trabalho de consultoria, 
comprometendo a credibilidade do certificado e a confiança do mercado nas práticas ambientais da 
empresa.



Próxima Aula:

Na Aula 14, vamos explorar como o Sistema de Gestão Ambiental (SGA) pode ser integrado a outros sistemas 
de gestão, como qualidade (ISO 9001) e saúde e segurança ocupacional (ISO 45001), otimizando recursos e 
processos.

Recursos Adicionais:

Site do INMETRO
Para consultar organismos de 
certificação acreditados e 
normas técnicas.

Norma ABNT NBR ISO 
14001:2015
Para aprofundar-se nos 
requisitos do SGA.

Planalto.gov.br 
(Legislação)
Para consultar as leis 
ambientais brasileiras 
mencionadas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


